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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. OBJETIVO DO DOCUMENTO 
O memorial descritivo, como parte integrante do projeto básico, tem a finalidade de caracterizar 
criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a sistemática construtiva 
utilizada. Tal documento subsidia o projeto executivo e suas particularidades. 

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção padronizada do 
projeto fornecido, assim denominada, por possuir nível de detalhamento maior que o anteprojeto. 
O projeto básico, contudo, para que seja assim considerado, deverá ser complementado pelo 
projeto de implantação no terreno, bem como por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de 
atendimento a exigências locais, elaborados localmente pela equipe técnica. 

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do projeto 
arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam também do 
Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos referentes à 
construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, ou por 
concessionárias de serviços públicos. 

2. ARQUITETURA 

 

 

O Projeto da Quadra Coberta c/ Vestiário, desenvolvido para integrar a comunidade, tem uma área 
construída de 600m² sobre um terreno de 875,00m² (25x35m). Este projeto foi idealizada para 
atender demanda de espaço para práticas esportivas na escola municipal e comunidade. 
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O projeto arquitetônico adotado foi baseado na ideia de edificação linear e de fácil construção e 
manutenção. Foram consideradas as diversidades da região, fundamentalmente em aspectos 
ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos 
socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes com 
conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos (volumetria, 
formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais. 

Foi considerada como ideal a implantação da Quadra Coberta Aberta 35m/s em terreno retangular 
com medidas de 25m de largura por 35m de profundidade e declividade máxima de 2,5%. 

2.1. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 
 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, foram considerados alguns 
parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá privilegiar a edificação das 
melhores condições: 

• Características do terreno: com dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

• Localização do terreno: localizado próxima a demanda existente, com vias 
de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas inapropriadas, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários; 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 
à insolação, permitindo ventilação cruzada e iluminação natural nos ambientes; 

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características 
climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, 
do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros 
problemas relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 
possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia 
na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer 
as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo; 
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• Topografia: será executado levantamento topográfico do terreno 
observando atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências 
do relevo sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim 
como influência no escoamento das águas superficiais; 

 

• Localização da Infraestrutura: avaliar a melhor localização da edificação 
com relação aos alimentadores da rede pública de energia elétrica. 

 

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, 
atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Quadra 
quanto à minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia 
elétrica. 

2.2. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 
 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes alguns 
parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetônico – elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas; 

• Volumetria do bloco – Derivada do dimensionamento dos ambientes e da 
tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual dosprojeto; 

• Áreas e proporções dos ambientes internos – Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista dos usuários. A quadra é ampla, o que proporciona a prática 
de diferentes tipos de esportes; 

• Tipologia da cobertura – foi adotada solução simples com estrutura treliçada em 
duas águas. 

2.3. DIRETRIZES DE SUSTENTABILIDADE E CONFORTO TÉRMICO 
O projeto foi concebido em conjunto com as necessidades de conforto espacial e térmico. É, pois, 
de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes um nível desejável de 
conforto ambiental, o que tem início com a elaboração de um projeto de implantação que privilegie 
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a adequação da edificação aos parâmetros ambientais. 

A orientação da edificação no terreno deve considerar a direção dos ventos favoráveis, brisas 
refrescantes, levando-se em conta as temperaturas médias no verão e inverno características de 
cada Município. 

2.4. DIRETRIZES DE ACESSIBILIDADE 
 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal nº 5.296, de 02 de dezembro de 2004, a acessibilidade é 
definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos 
espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos 
dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência 
ou com mobilidade reduzida”. 

O presente projeto arquitetônico, desenvolvido em consonância à norma ABNT NBR 9050:2020 - 
Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços 
com dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma. 

 

3. SISTEMA CONSTRUTIVO 

 

 
3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 

 

Em virtude da simplicidade e da maior agilidade na análise de projeto e fiscalização da obra, optou-
se pela utilização de um projeto mais básico. Algumas das premissas deste projeto têm aplicação 
direta no sistema construtivo adotado: 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente 
difundidos; 

• Garantia de acessibilidade às pessoas com deficiência em consonância com a 
ABNT NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
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equipamentos urbanos; 

• Utilização de materiais que permitam a devida higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões exigidos pelo município; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

 
Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a execução da obra, o 
sistema construtivo adotado alia técnicas convencionais à aplicação de componente industrializada 
amplamente difundida, a saber: 

• Estrutura de concreto armado; 

• Estrutura metálica em duas águas; 

• Alvenaria de tijolos furados (dimensões nominais: 9x19x19cm); 

• Telhas trapezoidais, apoiadas em estrutura de cobertura em aço estrutural. 

 

4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

 

 

Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos utilizados no 
projeto básico. 

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL 
 

4.1.1. Considerações Gerais 

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, composto de 
elementos estruturais em concreto armado e estrutura metálica. Para maiores informações sobre 
os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão ser consultados os projetos 
de estruturas. 
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Quanto à resistência do concreto adotada: 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto a 

 

 

 

4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes de Concreto 

4.1.2.1. Fundações 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das cargas da 
edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão fornece as cargas da 
edificação, com as resistências do solo da região. 

Foi adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das cargas, a capacidade de 
suporte do solo e a presença do nível d’água. Para subsidiar tais análises, foi providenciado os 
ensaios geotécnicos necessários. 

 

4.1.2.1.1. Cargas transmitidas nos blocos 
Para esse projeto, foram consideradas as seguintes cargas: 

 

 

Estrutura FCK (MPa) 
Vigas baldrame 25 MPa 

Blocos de fundação 25 MPa 

 
aço estrutural: 

 

Peças Liga de aço 
Chapas ASTM 36 

Perfis dobrados ASTM 36 

Chumbadores e barras 
redondas 

 
ASTM 36 
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Nome da carga Descrição 

Carga 1 Carga Permanente 

Carga 2 Sobrecarga 

Carga 3 Vento Longitudinal 

Carga 4 Vento Transversal (Cpi -0,48) 

Carga 5 Vento Transversal (Cpi 0) 

Carga 6 Vento Transversal (Cpi -0,3) 

 

Essas cargas são comuns na literatura técnica e estão definidas nas normas nacionais, sendo mais 
específicas na NBR 6123/1988 e NBR 8800/2008. 

Quanto aos Coeficientes de Pressão interna (CPi), foram adotadas combinações de cálculo prevendo 
a abertura lateral nas quadras e cobertura que possuem tal partido arquitetônico e também 
previsto eventual fechamento da quadra, mesmo que não tenha sido contemplado a tal partido 
arquitetônico. Foi realizado o cálculo da área das aberturas. 

O projeto foi concebido para os ventos de 35 m/s, para a escolha dessas velocidades de vento 
tomou-se como referência o mapa de isopletas e buscou-se a maior abrangência possível de 
variações do vento. 

As cargas para o cálculo das fundações são apresentadas nas tabelas seguintes, para conferência e 
adequações necessárias, conforme anteriormente esclarecido, ressaltando que as cargas estão no 
eixo do pilar ou banzos do pilar metálico. Dessa forma, tem-se um binário de cargas para os pilares 
metálicos, na qual apresenta-se nesse memoria como Força Vertical 1 e 2, sendo tomado 
como referência para a direção das cargas o eixo cartesiano, inclusive sua convenção de sinais, na 
qual a carga vertical negativa representa compressão. 

 

4.1.3. Sequência de execução da estrutura de concreto armado 

4.1.3.1. Fundações 

4.1.3.1.1. Movimento de Terra 
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Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem ser utilizadas as 
curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. A determinação dos 
volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, tanto na direção vertical quanto 
horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros necessários para a implantação da obra, 
bem como o aterro do caixão. 

4.1.3.1.2. Lançamento do Concreto 
 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as cavas deverão 
estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, tais como madeira, solo 
carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas da fundação, deverá haver total 
esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da vala 
deverá ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com 
uma camada de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 
concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 

 

4.1.3.2. Superestrutura em Concreto Armado 

Fôrmas 
 
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar possíveis 
deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto fresco. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a evitar eventuais 
fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de 
amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da 
fôrma antes da colocação da armadura. Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as 
estreitas, será necessária a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a 
limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular inferior a 
5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. 
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Os pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão receber travamentos para evitar 
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. O alinhamento, o prumo, o 
nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e corrigidos permanente antes e durante o 
lançamento do concreto. A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma 
específica e atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias; 

- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 
espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

Armadura 
 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso à distância 
mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão empregados afastadores de 
armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 
rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do 
concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão passar por um 
processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em 
projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras com previsão de ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata 
de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da forma e o 
lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser removida. 

Concreto 
 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados materiais de 
qualidade rigorosamente uniforme. 
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As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do concreto e 
protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa aguada venha 
a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se processará por 
lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e outros 
elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo mínimo para mistura, 
de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a concretagem.  

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as 
falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. O adensamento será obtido por meio de 
vibradores de imersão ou por vibradores de forma. Os equipamentos a serem utilizados terão 
dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou demais 
imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos de demolição e 
recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, haverá a 
preocupação de situar os furos conforme prescrito na NBR 6118/2014 e nos casos duvidosos, 
deverá ser solicitado especificação em projeto executivo. 

Lançamento 

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar segregação. Em 
quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis as calhas, o concreto 
será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil lançamento, além dos 
cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada de argamassa de 5 a 10 cm 
de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado, evitando-se com isto a 
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formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o concreto não 
seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não seja levado pela água 
de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com enxada, 
sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da argamassa por 
adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, o arrastamento até o 
limite máximo de 3 m. 

Cura do Concreto 
 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá iniciar-se tão 
logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da pega continuará por 
período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de pó de 
serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura será mantida 
entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 

a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre 
superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subsequente retração térmica; 

e) Películas de cura química. 
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4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - MURETA 

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

 

4.2.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Tijolos cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, duros, com as 
faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 19 cm. 

 

4.2.1.2. Sequência de execução 

 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e espessuras 
constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas devem ser marcados, 
preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, através de cordões de fios de 
arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e janelas, etc., devem ser 
marcados através de fios a prumo. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só podem ser 
iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, cuidadosamente 
nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e alinhamentos indicados no projeto, 
deixando livres os vãos de portas, de janelas que se apoiam no piso, de prumadas de tubulações e 
etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, lascas e outras 
condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de chuva, em pilhas não 
superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de argamassa. 
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4.2.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com espuma 
expansiva de poliuretano, somente uma semana após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado chapisco de 
argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com as adições necessárias. 

 

4.2.1.4. Sequência de execução 

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo plastificante (vedalit) e 
revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

4.2.1.5. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento da interface com 

fechamentos laterais e superior. 

 

4.2.1.6. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

Os painéis de elementos vazados de concreto funcionam para possibilitar a entrada de ventilação 
cruzada e fechamento das paredes posterior e frontal do projeto 

 

4.3. COBERTURAS 

4.3.1. Estrutura Metálica 

4.3.1.1. Características e Dimensões do Material 

 

Treliças em aço estrutural, ASTM A36, conforme especificações do projeto de estruturas metálicas, 
telhas metálicas trapezoidais. Não deverá ser admitido a utilização de aço sem qualificação 
estrutural, tipo SAE 1020, pois o mesmo tem menor módulo de elasticidade (impactando em maior 
deformação da estrutura), menor resistência a corrosão (diminuição da vida útil), entre outros 
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aspectos. 

A estrutura metálica será executada em chapas de aço estrutural resistentes à corrosão atmosférica, 
com resistência ao escoamento mínimo (fy) de 250 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de 400-
550 Mpa. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão respeitar 
dimensões mínimas, conforme normas específicas. Barras redondas também em aço ASTM A36. 
Todos os elementos previstos no projeto deverão ser executados e adicionalmente, outros 
elementos deverão ser incorporados ao projeto, conforme necessidade executivas e outros fatores 
supervenientes que forem detectados. 

Toda a estrutura exposta deverá receberá pintura com proteção de fundo de 1 demão de 75 
micrometros de Primer de Zinco e intermediária de 1 demão de 40 micrometros (CBCA 16) ou 125 
micrometros (CBCA 17) de Epóxi. 

1.1.1.1. Sequência de execução: 

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações complementares que 
não poderão ser executadas após a conclusão desta. Somente após estes serviços poderá ser 
liberado a execução da estrutura metálica e posterior fechamento da cobertura. 

Ainda, antes do início da montagem, as posições indicadas em projeto deverão ser conferidas, 
inclusive os posicionamentos e nivelamentos das bases. Todos os chumbadores deverão ser 
inspecionados por técnico qualificado. 

 

1.1.1.2. Aplicação no projeto e Referência com os desenhos 

Estrutura de cobertura de toda a quadra, conforme especificação em projeto de estrutura metálica. 

 

1.1.2. Telhas metálicas trapezoidais 

1.1.2.1. Caracterização e Dimensões do Material 

 

Serão aplicadas telhas metálicas trapezoidais TP40-980, fixadas sobre estrutura metálica em aço 
galvanizado da quadra poliesportiva, com inclinação mínima de 8%, conforme projeto. 
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imagem telha metálica trapezoidal TP40-980 

- Acabamento das telhas na cor pintura branca; 

- Modelo de Referência: Isoeste – Telha Standard Trapezoidal – TP 40-980 

 

4.3.1.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
 

As fixações com a estrutura metálica de cobertura da quadra devem ser feitas com materiais 
(parafusos brocantes, selantes, etc) e ferramentas adequadas. Os encontros dos planos inclinados 
do telhado com planos verticais de fechamento da quadra deverão receber rufos metálicos, para 
evitar infiltrações de água. Ao final dos planos inclinados haverá calhas coletoras, conforme 
especificação em projeto de cobertura. 

 

4.3.2. Calhas, Rufos e Pingadeiras Metálicos 

4.3.2.1. Caracterização e Dimensões do Material 
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No plano horizontal, metálicas serão finalizadas com calhas em chapa de aço galvanizado, conforme 
planta de cobertura e detalhes indicados nos projetos. 

4.4. IMPERMEABILIZAÇÂO 
Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que ofereça garantia dos 
trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às normas e especificações a seguir: 

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de serviços de 
impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, assegurar, mediante o 
emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita proteção da construção contra 
penetração de água. 

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições fundamentais a 
serem satisfeitas: a construção será “estanque” quando constituída por materiais impermeáveis e 
que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou restritas modificações estruturais da 
obra e contando que tais deformações sejam previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou 
de grandes deformações. 

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a passagem, no 
recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente afeitos àqueles serviços. 

 

4.4.1. Emulsão Asfáltica 

 

4.4.1.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas. 

- Balde de 18L; Tambor de 200L; 

- Modelo de Referência: Vedapren manta líquida. 

 

4.4.1.2. Sequência de execução 

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a aderência, como 
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desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros. Caso haja falhas ou fissuras 
na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da regularização. No piso, executar 
regularização com argamassa desempenada e não queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) 
prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas internas e 2% em áreas externas, em direção aos 
coletores de água. 

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia média) arredondando 
os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar uma área com altura mínima de 
40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de profundidade para encaixe da 
impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e a argamassa de regularização, utilizar 
o adesivo de alto desempenho para argamassas e chapiscos. 

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em demãos, 
respeitando o consumo por m² para cada campo de aplicação, com intervalo mínimo de 8 horas 
entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a impermeabilização deve subir 30 cm no 
encaixe previsto da regularização. Finalizada a impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a 
secagem do produto, conforme a temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar 
a estanqueidade do sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. 

- Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

Lajes Técnicas, Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis (nos pisos dos 
banheiros, vestiários e nas paredes das áreas de boxes até 1,95m de altura). 

 

4.5. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS - PAREDES 
Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para o 
assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão completamente 
curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o início do revestimento 
deve ser maior. 

 

4.5.1. Paredes externas - Pintura Acrílica 

4.5.1.1. Características e Dimensões do Material 
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As paredes externas receberão revestimento de textura acrílica projetada para fachadas sobre 
reboco desempenado fino, conforme projeto. 

- Modelo de Referência: tinta acrílica Coral para fachada com acabamento 
fosco contra Microfissuras, ou equivalente. Escala de variações de cores: 

4.5.1.2. Sequência de execução 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado qualquer 
serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos feitos durante a 
execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa 
das justas. As áreas a 

serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

A sequência de revestimentos ideal deve ser: 

- nas paredes com pintura: chapisco, massa única para pintura e pintura; 

- nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, 
emboço, reboco para alinhamento, massa única para cerâmica e pintura acrílica. 

 

4.5.1.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- fachadas externas: textura projetada com acabamento flocado – Cores Cinza Claro 
- ver legendas nas fachadas; 

- paredes internas em geral: pintura acrílica - Cor Branco Gelo; 

- paredes internas faixa 1,20 de altura: pintura acrílica - Cor Cinza Claro; 

 

4.5.1.4. Caracterização e Dimensões dos Materiais Pintura acrílica: 

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: Branco 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente. 

 

4.5.1.5. Sequência de execução 

 pintura será realizada nas paredes internas, após teste das instalações, 
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aplicando a primeira demão antes da instalação das esquadrias. 

4.5.1.6. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos Todas as 

paredes internas dos ambientes da quadra. 

4.5.2. Pilares Metálicos – Placa Cimentícia 

Os pilares metálicos receberão acabamento em Placas Cimentícias 10mm com 3,55m de altura, para 
segurança e proteção dos pilares. As Placas deverão cobrir toda extensão exposta do pilar entre o 
piso e fechamento metálico. O acabamento será dado com pintura de textura acrílica projetada 
sobre reboco desempenado fino, conforme projeto. 

- Modelo de Referência: tinta acrílica Coral para fachada com acabamento fosco 
contra Microfissuras, ou equivalente. Escala de variações de cores: 

4.6. SISTEMAS DE PISOS EXTERNOS 

 

4.6.1. Piso Polido em Concreto Armado 

 

4.6.1.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Piso em concreto armado, com espessura mínima de 6cm, com acabamento polido, com pintura 
epóxi, conforme projeto; 

4.6.1.2. Sequência de execução 

O piso de concreto armado deve considerar as características do solo e do clima local, tendo projeto 
específico, considerando efeitos de retração e fissuração do concreto, utilizando os aditivos 
necessários e seguindo o roteiro básico apresentado: 

- compactar o solo; 

- preparar o subleito e sub-base; 

- colocar armaduras metálicas (telas soldadas); 

- lançar, espalhar e adensar o concreto; 

- nivelar a superfície; 
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- aguardar a cura do concreto – aproximadamente. 12 horas; 

- polir e pintar com resina epóxi. 

 

Modelo de referência: Piso epóxi: Piso monolítico de alta resistência; 

 

4.6.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

No encontro entre o piso industrial de concreto (quadra) e o piso em concreto desempenado liso (ao redor 

da quadra) deverá ser colocada junta de dilatação. 

 

5. HIDRÁULICA 

 

5.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 
 

A captação das águas pluviais foi definida por meio de calhas de cobertura situadas nas 
extremidades longitudinais da quadra. 

O projeto de águas pluviais compreende: 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte 
interna da cobertura dos blocos e pátio; 

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura 
até as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura 
e condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais; 

- Caixa de areia com grelha (CAG): para inspeção da rede e percolação de agua 
residual no solo, com dimensões de 80x80cm, profundidade conforme indicado em projeto; 

- Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de 
visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais 
provenientes das áreas gramadas; 
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5.1.1. Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada 
instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

5.1.1.1. Materiais 

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores verticais e 
horizontais serão confeccionados em PVC rígido (PVC-R), com diâmetros de até 150mm. Tubulações 
com diâmetros acima de 150mm deverão ser de vinilfort. 

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos 
característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem nivelado 
e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, verificando se o 
material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser empregada nas 
calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas. 

 

5.1.1.2. Calhas 

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade da cobertura e o 
mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a metade da sua largura 
maior. 

As calhas serão emendadas por meio de solda epóxi, essas soldas se comportarão como juntas de 
dilatação, deverá ser e verificado a eficiência das emendas. 
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As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 

 

5.1.1.3. Condutores Horizontais e Verticais 

Os condutores verticais descerão externamente aos pilares metálicos treliçados, adjacentes aos 
mesmos. Os condutores no térreo serão enterrados. 

Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras galvanizadas 
com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir deslocamentos indesejados. 

 

5.1.1.4. Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a mínima cobertura 
possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por camada de 
concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e pedras, em 
camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

5.1.1.5. Disposições construtivas 

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e condução da água 
de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras instalações prediais. Quando houver 
risco de penetração de gases, deve ser previsto dispositivo de proteção contra o acesso deles ao 
interior da instalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento adequado, com 
recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a fortes compressões ou 
choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a canalização ter proteção 
adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela atravessadas, deverá 
haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer influência de deformações 
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ocorridas na edificação. 

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e 
nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode 
provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para permitir a 
apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após o término da 
execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que permitirá a 
representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a operação e manutenção 
dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser procedida 
uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos coletores. 

Os tubos, no caso de possuírem bolsa, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao 
do escoamento. 

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de cimento e areia no 
traço 1:3 com grelha de ferro fundido ou similar. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores definidas em projeto; 

 

6. ELÉTRICA 
 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias, pontos de força, 
comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi 
considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 127V ou 
220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de queda de tensão máxima 
admissível considerando a distância aproximada de 15 metros do quadro geral de baixa tensão até 
o alimentador. Caso a distância seja maior, os condutores deverão ser redimensionados. 
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Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, conduletes 
e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade de 
manutenção e durabilidade. 

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como 
refletores em LED, e o acionamento foi simplificado para a ligação direta no quadro de distribuição, 
de forma seccionada, para acionar as luminárias conforme a necessidade no local. 

As instalações elétricas foram consideradas do tipo B2, com eletrodutos assentados diretamente 
sobre a laje. 

 

6.1.1. Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada 
instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

6.1.1.1. Caixas de Derivação 

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em todos os pontos de 
entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de instalação de luminárias, 
interruptores, tomadas ou outros dispositivos. As caixas embutidas nas lajes serão firmemente 
fixadas nos moldes, terão 3 entradas em sua parte superior, nas quais serão conectados os 
eletrodutos sobre a laje, sem embutimento dos mesmos. As caixas embutidas nas paredes deverão 
facear o paramento de alvenaria – de modo a não resultar excessiva profundidade depois de 
concluído o revestimento – e serão niveladas e aprumadas. 

 

6.1.1.2. Caixas de Passagem 

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas da ABNT 
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atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no projeto de instalações 
elétricas. 

 

6.1.1.3. Eletrodutos e Eletrocalhas 

Os eletrodutos de energia assentados sobre os forros e embutidos em paredes deverão ser de PVC 
flexível corrugado, eletrodutos externos e enterrados serão em PVC rígido roscável e os eletrodutos 
que seguem até o alimentador deverão ser em PVC rígido roscável. Os desvios serão feitos por meio 
de caixas de passagem, conduletes, curvas e eletrodutos especiais tipo sealtubo em conexões de 
angulações diferenciadas. 

Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto. 

Curvas com deflexões diferentes que 90º poderão ser executadas em sealtubo. 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente limpos e secos. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior diâmetro, 
garantindo-se continuidade e estanqueidade. 

No caso de não representação em projeto, no máximo a cada duas curvas no eletroduto deverá ser 
utilizada uma caixa, sendo que todas devem possuir tampa. 

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas, fixadas por meio de 
pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua instalação. 

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, quadros e 
luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser conectadas ao condutor de 
proteção (TERRA). 

 

6.1.1.4. Fios e Cabos 

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços mecânicos 
incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu isolamento e/ou 
revestimento. As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector apropriado 
ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem. 
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Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V, com isolação 
termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com cobertura protetora de cloreto de 
polivinila (PVC). 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm² para as instalações 
elétricas em geral. 

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o mesmo deverá 
ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do circuito (tomada, plug, 
interruptor, etc.). 

 

6.1.1.5. Disjuntores 

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas respectivas 
capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. 

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser similares à marca Siemens ou 
MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo de operação manual 
com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e fechamento, dispositivo de 
disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e dispositivo de disparo de ação direta e 
elemento térmico para proteção contra sobrecargas prolongadas. 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores conjugados pelo 
fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. 

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos mesmos. 

 

6.1.1.6. Quadros Elétricos 

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados pelo sistema 
de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais de instalação de 
cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os disjuntores de proteção 
dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os equipamentos de comando e controle 
do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão identificados por relação anexa à própria tampa 
do quadro. 
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Interruptores e Tomadas 

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nos próprios ambientes. 
O posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto arquitetônico de layout. 

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso geral, salvo quando 
houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A ou 20A, com identificador de 
tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. 

 

6.1.1.7. Luminárias 

São previstos refletores em LED com potência de 200W, conforme especificado. Poderão ainda ser 
utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência entre índices 
como luminância e eficiência luminosa/ energética. 

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em nenhuma hipótese 
luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível. 

Os refletores deverão ser fixados nas treliças metálicas, acompanhando a sua altura e inclinação. 

- Refletor Holofote MicroLED Slim de 2000w, temperatura 6500K – Branco Frio, 
modelo Iluminim 284 x 235 x 150mm ou equivalente. 

As luminárias serão fixadas diretamente na laje. 

- Luminária de sobrepor em laje, com barra de LED 16w, Ref. minotauro 2PS Soft 
Itaim ou equivalente. Dim.: 616x227x90mm; 

- Luminária de sobrepor em laje, com barra de LED 16w, Ref. minotauro PS Soft 
Itaim ou equivalente. Dim.: 317x317x90mm; 

 

Disposições construtivas 

O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades locais com 
jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações impostas pelas 
autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os condutores, 

mailto:adm@urucuia.mg.gov.br


E-MAIL: adm@urucuia.mg.gov.br CNPJ: 25.223.850/0001-80 End.:
Rodovia MG 202, KM 120, s/n, Centro - CEP: 38.649-000

URUCUIA / MINAS GERAIS 

condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições e firmemente 
ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico 
eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as normas da 
concessionária local, abrangendo condutores e acessórios – instalados a partir do ponto de entrega 
até o barramento geral de entrada – caixa de medição e proteção, caixa de distribuição, os ramais 
de medidores, quadros, etc. 

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a construção, 
convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade. Deverão ser 
previstas passagens para as tubulações antes da concretagem. 

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela 
ABNT. 

Urucuia - MG, 27 de Março de 2026. 

______________________________________ 
Lucas Lisboa de Andrade 

CREA – 31.285/D-DF 
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